
Karl Heinrich Ulrichs, o Primeiro Homem
Gay da História Mundial

1864

A partir de 1864, Karl Heinrich Ulrichs publicou por conta própria um total de 12
escritos sobre o amor entre homens. A sua hipótese de que uma alma feminina
num corpo masculino leva a atos homossexuais encontrou o seu caminho no
discurso sobre pessoas trans* no século XX. Ulrichs era um advogado do Reino
de Hanôver, onde os atos homossexuais não eram puníveis por lei naquela
época. No entanto, a divulgação de atos homossexuais era considerada um
«perturbação da ordem pública» e era processada judicialmente. Como
resultado, Ulrichs foi forçado a deixar o serviço público em 1854, quando
rumores sobre ele começaram a circular. Em vez disso, dedicou-se à luta contra
a criminalização de atos sexuais entre pessoas do mesmo sexo. Foi forçado a
interromper o seu discurso sobre este assunto no Congresso Alemão de
Advogados em 1867, em meio a circunstâncias tumultuosas. Em 1880, ele
finalmente emigrou para a Itália, onde os atos homossexuais não eram puníveis
por lei.

Em 1864, Ulrichs começou a escrever sobre atos
sexuais entre pessoas do mesmo sexo e a lutar

contra a sua criminalização.
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